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Desde a sua abertura, em 2021, até ao presente, o Posto Fronteiriço 

Qingmao tem desviado algum do fluxo de pessoas do Posto Fronteiriço das 
Portas do Cerco, com a implementação do novo modelo de “Inspecção 
Fronteiriça Integral”, melhorando a eficiência da passagem fronteiriça 
Zhuhai–Macau. Actualmente, o Posto Fronteiriço Qingmao já é o segundo 
maior posto fronteiriço terrestre do país. 

No entanto, recentemente, os residentes relataram que se verifica uma 
situação muito grave de desrespeito à sinalização dos semáforos, por parte 
dos peões, na paragem de autocarro “Qingmao / Edifício Cheng Chong”, no 
outro lado do Posto Fronteiriço Qingmao. Embora neste trecho haja 
passagens superiores para peões e passadeiras nas proximidades, muitas 
pessoas atravessam a rua pela faixa de inversão de marcha devido à procura 
de maior conveniência. Além disso, a velocidade dos veículos neste trecho é 
relativamente elevada e circulam frequentemente autocarros públicos e 
autocarros de turismo de grande dimensão, o que torna o local bastante 
perigoso. Segundo relatado por muitos residentes, este problema persiste e 
constitui um grande risco potencial para a segurança de trânsito. Pelo que 
observei no local, apesar de haver agentes da polícia a realizarem patrulhas, 
a longo prazo, sugere-se instalar barreiras para impedir a transgressão de 
sinalização dos semáforos por parte dos peões ou destacar inspectores de 
trânsito permanentes no local, bem como colocar placas de aviso no local, 
para resolver o problema com a maior brevidade possível. 

Além disso, com a recuperação gradual do fluxo de pessoas na passagem 
fronteiriça, muitos turistas escolhem o Posto Fronteiriço Qingmao, pelo que 
se regista um aumento do número de autocarros para turistas. No entanto, há 
falta de espaços para estacionamento dos autocarros de turismo perto do posto 



 

fronteiriço e os espaços de embarque e desembarque de passageiros são 
insuficientes, o que dificulta a viagem dos turistas e aumenta a sobrecarga na 
rua. Segundo informações do Governo, para além da construção da praça do 
posto fronteiriço e do espaço para actividades ao ar livre no antigo viveiro do 
Instituto para os Assuntos Municipais e no antigo centro de inspecções de 
veículos automóveis, que ficam no outro lado do posto fronteiriço, serão 
também acrescentados cerca de 25 lugares de estacionamento para autocarros 
de turismo. Pela minha observação, as obras relevantes já foram concluídas, 
mas ainda existem barreiras no local. Espera-se que o Governo liberte os 
lugares de estacionamento em questão o mais rapidamente possível para 
proporcionar espaços para autocarros de turismo poderem estacionar, 
resolvendo efectivamente o problema de trânsito na zona e evitando o 
congestionamento de trânsito.  

 


